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Esta seção de entrevista, será dedicada a
especialidade de Radiologia e Imaginologia
Odontológica . As mudanças que ocorrem nesta
área em decorrência do avanço tecnológico e
computação gráfica, serão esmiuçados pelo Prof
Rodolfo Giannakopoulos,  Mestre em Diagnós-
tico Bucal (Radiologia) pela FOUSP, Especialista
em Implantodontia pela ABENO, Especialista
em Radiologia Odontológica pela UNISA e
Diretor Clínico da IsoOrthographic e do CTA.
O Professor Rodolfo apresenta uma larga expe-
riência na Radiologia em especial no emprego
dos Tomógrafos Cone Beam.
Como o senhor avalia a importância
da Radiologia, no contexto das
especialidades odontológicas?
A Radiologia é uma especialidade utilizada
em praticamente todos os procedimentos de
rotina em Odontologia. Não seria exagero dizer
que sem os métodos radiográficos de
diagnóstico seria quase impossível executar o
planejamento em Endodontia, Cirurgia, Dentística
e Estomatologia Clínica.
O século 21 pode ser considerado
como um divisor de águas, da era
analógica para a digital. Como o
senhor analisa este momento de grande
importância para a Radiologia Odontológica.
Desde os anos 80 com o surgimento do
sistema RVG (Radiovisiografia) por parte de
empresa Throphy na França passamos a ter a
possibilidade do uso da radiografia digital em
Odontologia com o uso de CCDs. Recentemente
houve um incremento no número de usuários
dos sistemas digitais diretos (CCD e CMOS),
semi-diretos (Placas de Fósforo ativadas por
Európio) e indiretos (radiografias digitalizadas
por scanners). Não se discute mais se iremos
utilizar os sistemas digitais em Radiologia Odon-
tológica, mas sim quando isso se tornará viável
economicamente. Acreditamos que aceitação
desse método será espontânea e gradativa por
parte dos colegas.
Uma questão das imagens digitais, reside
na sua validade em questões jurídicas, o
que o senhor poderia comentar?
Os sistemas atuais são autoprotegidos e codi-
ficados reduzindo a possibilidade de fraudes.
Ressaltamos que na área médica estes métodos
digitais têm sido utilizados como rotina (Tomo-
grafias Computadorizadas, Ressonância Magné-
tica, Medicina Nuclear e Ultrassonagrafia) sem
quaisquer tipos de questionamentos quanto a
validade legal dos mesmos.
Como o senhor avalia as possibilidades
dos Tomógrafos de Feixe Cônico
(Cone Beam) na Odontologia?
Os Tomógrafos Computadorizados de Feixe-
Cônico são hoje uma realidade dentro dos méto-
dos de diagnóstico podendo ser utilizados nas
diversas especialidades, principalmente na Implan-
todontia, Endodontia (traumas dentais, reabsor-
ções), Periodontia, Cirurgia e estudos da ATM.
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podem ser obtidas com baixíssima dose de
radiação em função de características físicas como
a miliamperagem.
Na sua opinião, os tomógrafos de
feixe cônico, substituirão gradati-
vamente  os aparelhos  de raios X
panorâmicos e periapicais convencionais?
Talvez um dia, daqui a alguns anos os
tomógrafos possam executar um único exame
do complexo crânio-facial, ficando por conta do
operador do software determinar a área ou tipo
de imagens necessárias para o diagnóstico. Para
isso haverá a necessidade de redução ainda maior
da dose e melhoria na resolução espacial dos
sensores que atualmente tendem a ser baseados
em flat panel de Silício amorfo. O fator custo de
aquisição do equipamento, bem como do valor
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unitários dos exames será certamente um outro
fator a ser ponderado.
O senhor poderia comentar a respeito
de um dos produtos oriundos dos cortes
tomográficos, os biomodelos em 3
Dimensões, oriundos da Prototipagem Rápida.
A prototipagem biomédica pode ser baseada
em esterolitografia, sinterização a laser e outros
métodos físicos. Com isso podemos construir
modelos tridimensionais de alta reprodutibilidade
para diferentes estudos em resina ou gesso aditi-
vado. A partir de imagens obtidas nos Tomó-
grafos Computadorizados de Feixe-Cônico po-
demos construir total ou parcial a face humana e
até mesmo confeccionar guias cirúrgicas para
Implantodontia usadas no sistema “guide” de
vários fabricantes de implantes.
